AVENIDA BEIRA RIO

Já escrevemos um artigo sobre as obras de aterro e muralhas dos terrenos situados ás margens  do rio, e lembramos a conveniência da construção de um paredão de pedra semi- circular ás bordas do mesmo de maneira a dar origem a uma avenida marginal ao Sapucaia. Os paredões estão sendo construídos aos poucos sem um plano determinado.


Mais tarde surgirá um aleijão para a cidade, impossível de ser corrigido. Ninguém seria prejudicado, pois, em ambas as margens os paredões teriam, mais cedo ou mais tarde, que serem construídos e assim, as águas seriam canalizadas e a cidade tornar-se-ia isenta das enchentes.


Este é um problema que a Câmara  Municipal deve estudar e providenciar o estabelecimento de uma planta, que deverá ser obedecida pelos particulares.


A cidade ganharia uma nova área edificável e uma avenida a custa do proprietário ou dos proprietários daqueles terrenos. Uma linda via pública, tendo como espelho o Sapucaí e como enfeite o belo panorama dos salgueiros debruçados sobre as águas, ganharia a cidade.
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